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ARTIGO
BR-163, COMO PAUTA 

DE CANDIDATURAS

Cidade

Parecis Super Bulls inicia 
com muitas atrações

CAMPO NOVO

Apresentações artís-
ticas regionais e nacio-
nais, rodeio, parque de 
diversões e praça de 
alimentação estão entre 
o que o público pode 
esperar na Parecis Su-
per Bulls. O evento ini-
ciou nesta quarta, 31 de 
agosto, e segue até 3 de 
setembro, no Parque de 
Exposições de Campo 
Novo do Parecis.

No primeiro dia o en-
tretenimento ficou por 
conta da Banda Panca-
nejo e nesta quinta-feira, 
1º de setembro, subirá 
ao palco o cantor Amado 
Batista; na sexta-feira, Zé 
Ricardo e Thiago e Salim 

O evento é uma 
opção de lazer 
para toda
a população

O evento iniciou nesta quarta, 31 de agosto

Saho; e no sábado João 
Bosco e Gabriel, e Pedro 
Henrique. 

O rodeio será conduzi-
do pelos locutores Walti-
nho dos Santos e Marcio 
Alexandre, com comen-
tários de Paulinho Sipow. 
E claro, a alegria na arena 
será dos palhaços Estre-
linha, Fofão e Sorvetin, 
além do carro maluco, 
em que o veículo é adap-
tado para manobras mi-
rabolantes e divertidas.

O evento é uma opção 
de lazer para toda a po-
pulação. Além de repre-
sentar uma oportunidade 
econômica, para artistas, 
peões, expositores, e for-
necedores do setor agro-
pecuário no município e 
região. Quem passar pelo 
Parecis Super Bulls pode 
ainda colaborar com as 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade econô-
mica no município, do-
ando 1 quilo de alimento 

não perecível.
E essa perspectiva de 

beneficiar vários segmen-
tos da sociedade compõe 
o objetivo da iniciativa 
Circuito Cultural Even-
to Legal, o qual o Parecis 
Super Bulls compõe. A 
proposta é tornar a cul-
tura ainda mais acessível 
à população, ao mesmo 
tempo em que gera em-
pregos diretos, no setor 
de eventos, tão afetado 
pela pandemia, e oportu-
niza a profissionalização 
dos organizadores.  

O Circuito é realizado 
desde o início deste ano, 
pela Central das Pequenas 
Organizações do Estado 
de Mato Grosso (CORDE-
MATO), com parceria do 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Cultura, Esporte 
e Lazer, apoio da Assem-
bleia Legislativa, através 
de emendas impositivas 
e do Senar/MT. 

Assessoria

DEFESA CIVIL

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social e 
a Defesa Civil do Estado 
e Município, continuam 
assistindo as famílias pre-
judicadas pelos temporais 
ocorridos em agosto em 
Diamantino.

Uma força-tarefa foi 
mobilizada e, desde então, 
mais de 20 moradias fo-
ram visitadas e receberam 
a entrega de telhas e ma-
teriais de construção para 

Materiais de construção são entregues as famílias 
atingidas por temporais em Diamantino

GEISI CATRINQUE 
Assecom Prefeitura

reparar os estrados feitos 
pelos vendavais. No total, 
foram entregues cerca de 
200 telhas fibrocimento 
para a restauração dos te-
lhados danificados.

De acordo com a Assis-
tência Social e a Defesa 
Civil, foram apurados 
dados sobre casos de re-
sidências descobertas 
pelo vento nos bairros 
Progresso, Pedreira, Bair-
ro da Ponte e comunidade 
do Córrego Grande, Bair-
ro Bento Porto, Progresso, 
Centro e Novo Diamantino.

“Nossas equipes se mo-
bilizaram para atender as 
pessoas prejudicadas, ofe-
recendo local seguro até 
que as construções sejam 
realizadas, com a nova co-
bertura das casas. Também 
destinamos recurso para a 
aquisição de materiais de 
construção conforme os 
orçamentos levantados nas 
residências, buscamos par-
ceiros que fizeram doações 
e fizemos a distribuição de 
cestas básicas de acordo 
com a necessidade”, afirma 
o secretário Gilson da Silva.

Muito se fala sobre a necessidade de duplicação da BR-163, a 
maior rodovia que cruza nosso Estado, ligando o Sul ao Norte 
de Mato Grosso. Esta é a rodovia mais movimentada e mais 
perigosa, palco de muitos acidentes e tragédias.
Portanto, a duplicação diminuiria os riscos de acidentes, além 
de ser um importante eixo de integração nacional, porém pode 
não ser o único caminho a ser percorrido.
A BR-163, é o principal corredor de escoamento da produção 
do Mato Grosso, mas em razão do alto índice de acidentes com 
vítimas fatais de 2016 pra cá (mais de 850 mortes na rodovia), 
passou a ser conhecida como rodovia da morte.
Vários fatores contribuem para o resultado apresentado, como 
a falta de acostamento, o alto índice de carretas nas estradas, a 
imprudência dos motoristas, dentre outros.
Por isso é necessário encontrar uma solução, a duplicação é 
uma delas e como estamos em ano político é natural ver can-
didatos usarem as tragédias ocorridas na rodovia para causar 
comoção social e garantir a eleição, prometendo a duplicação 
desse trecho da rodovia, porém a situação não é tão simples 
assim.

Como gestora pública e profes-
sora de processo administrati-
vo, posso afirmar que existem 
muitos fatores que precisam 
ser avaliados antes de fazer 
promessas nesse sentido, como 
a demora para relicitar ou lici-
tar a obra, que pode demorar 
pelo menos uns 3 anos.

Ou seja, precisamos nos comprometer, sim, em acompanhar 
e fiscalizar a execução dessa obra, mas não podemos deixar 
que pessoas continuem morrendo até que isso aconteça, por 
isso vejo a importância das rotas alternativas, a exemplo da 
rodovia estadual, MT-130 que inicia em Rondonópolis (região 
Sul) e se estende até União do Norte, distrito de Peixoto de 
Azevedo, no entroncamento com a MT-322, no extremo Norte 
do Estado.
Vejo a conclusão do asfalto da rodovia MT-130, que liga Para-
natinga a Santiago do Norte e cruza com a MT-242, como uma 
rota alternativa que vai desafogar a BR-163, permitindo que 
o escoamento da produção de grande parte da região do que 
chamamos carinhosamente como “Nortão”, aconteça por essa 
rodovia, desafogando a BR-163 e salvando vidas.
A obra de 110 km, já foi autorizada pelo governador Mauro 
Mendes, o que se mostra como um processo bem mais rápido, 
com resultado a médio prazo. A conclusão da pavimentação 
da MT-130 atenderá os anseios da população que vive nesta 
região, dando conforto nos deslocamentos entre as proprieda-
des rurais e a sede, além de interligar diversas cidades.
Eu sou do Nortão, morei em Nova Ubiratã, Sinop e tenho fa-
mília em toda a região. Minha mãe mora até hoje em Nova 
Ubiratã. Eu conheço a realidade desta gente e desta região, por 
isso vou trabalhar bastante, inclusive viabilizando recursos 
para garantir mais infraestrutura e segurança nas estradas de 
acesso ao Norte de Mato Grosso e outras regiões.
Portanto, existem sim alternativas, basta vontade política para 
as realizar.

Sirlei Theis é advogada, treinadora comportamental.

A BR-163 é o 
principal corredor 
de escoamento 
da produção 
do Mato Grosso


